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EDITORIAL 

FALTAM CAIR AINDA MUITOS MUROS 

Acompanhamos a pouco o graneis estardalhaço que a im 

prensa fez cora a queda do Muro de Berlim e com as mu 

danças que estão ocorrendo no "mundo comunista". 

Por toda a parte apareceram papagaios matraqueando 

o fim do "comunismo", o fim do "estatismo" e 0 endeusa 

mento da economia de mercado a do "liberalismo" como / 

panacéias para todos os problemas sociais. 

Nas últimas eleições presidenciais inclusive, pre- 

senciamos uma esquerda tímida, defendendo o mercado, o 

"choque de capitalismo" e a propriedade privada e uma 

direita triunfante, exibindo-se como a representante / 

da modernidade, contra o comunismo atrasado e bárbaro. 

Longe de nós, anarco-sindicalistas, qualquer inten- 

ão de defesa de ditaduras sangrentas como as de Ceau- 

cescu, Hunecker e Jaruzelsky; elas caíram e já foram / 

tarde, mas isto não quer dizer que, com o capitalismo, 

a classe trabalhadora chegará ao paraíso. 

Os libertários e os anarco-sindicaliBtas nunca dei- 

xaram de denunciar, desde 1920, o caráter burocrático/ 

e autoritário que os bolcheviques vinham implantando / 

na revolução social. Para nós, o regime dito "comunis- 

ta" nada mais é senão uma forma acabada de capitalismo 

burocrático, onde o poder de decisão não mais se encon 

trava em mãos da burguesia, raaa sim numa classe diri- 

gente encastelada nos P.Cs.. 

Os regimes nascidos na Europa Oriental, na Ru3Sia e 

no txtremo Oriente, longe de representar qualquer for 

ma de socialismo, representavam apenas novas formas de 

exploração e opressão do povo e dos trabalhadores. / 

Pois o socialismo autêntico sempre significou o fim / 

das classes sociais, a igualdade econômica entre to- 

dos os homens e o fim da opressão política do Estado . 

Todas a3 lutas dos trabalhadores nos últimos 200 anos 

sempre tentaram construir este regime social de liber- 

dade o igualdade. Infelizmente, até hoje estas tentati 

vas têm sido derrotadaB, mas isto não implica que a / 

idéia socialista seja falsa o neta que o regime capita- 

lista seja o ponto de máxima evolução da humanidade. 

Observamos igualmente, em dezembro de 1989» a P.M./ 

,de São Paulo ausassinar a sangue frio 17 cldadãoa sem 

motivo algum, sendo inclusive estimulados pela Secreta 

ria de Segurança Pública; vimoB, em 1989, o desemprego 

na Espanha chegar a 25# da mão-de-obra; vimos os con- 

flitos raciais crescerem em Londres; vimos Liverpool , 

Kanchester e tfaBhington acumularem cortiços compará- 

veis aos do 38 Mundo; vimos um partido nazista renascer 

na Alemanha e um outro raciBta conquistar prefeituras/ 

na França.  

Portanto, se o bloc "comunista" eeta. 'ecididaraei 

em decompôs!',*,-? - e Isto i  um fato muita positivo para 

o futuro da Humauidad  - por outro lado o mundo "'livre 

do mercado e da sociedade de consumo, ainda desnuda / 

suas chagas a quem quiser ver, 

E os nossos "liberais", 3erá que conoordariam com a 

abolição da polícia e do exército, com a queima de to 

dos ps títulos de propriedade, com os trabalhadores de 

cidindo o destino das fábricas e da produção? íual se- 

ria o limite da democracia destes senhores? Estariam / 

dispostos a reduzir drasticamente seus lucros em bene- 

fício de metade da humanidade que ainda chafurda na fo 

me e na miséria? Estariam dispostos a desmontar sua ma 

quina opressora dê esmagar oposiçõeo? Estariam dispos- 

tos a por ura fim a indústria bélica e aos produtos que 

de3troom o meio ambiente? 

Parece-nos que não, parece que estes sao muros in- 

transponíveis no regime social e político vigente e pa 

ra destrui-los - pois merecem aer destruídos como o Mu 

ro de Berlim o foi - é necessária uma mudança social / 

profunda. 

Ê por isto que a idéia socialista e libertária não 

morre, enquanto estiverem de pe tais monstruosidades , 

estarão de pé igualmente a idéia e desejo de combate - 

laa. Enquanto tiver taquara, tem flecha! 

Passaram as eleições, as festas de fim de ano e a 

vida volta ao normal, com a labuta diária. 

0 mais estranho é que existem esperançosos e revol- 

tados com o resultado das, eleições, como se elas resol 

veriam ou piorariam a nossa atual situação, 

A verdade é uma só: não adianta delegar poderes a / 

outra pessoa seja ela quem for. Somente a ação direta 

organizada é que pode melhorar a nossa difícil sobrevi 

vencia, ou seja "a emancipação dos trabalhadores será 

obra deles próprios". Não é com um presidente eleito / 

que se daria fim a tanta exploração. 

Mas, por outro'lado, o atual movimento sindical ee 

orienta de acordo com as eleições, assim sendo, a CGT 

continua cora seu sindicalismo de resultado e greves pi 

poça o- a COT desenvolvendo um sindicalismo que traga / 

benefícios ao PT. 

Nós,trabalhadores, devemos nos organizar para ir a 

greve eim. Não pela mesma razão que a CUT, q$e e deses 

tabilizar o que já está desestabilizado, e sim para / 

conquistar melhores condições de trabalho, melhores so 

lários, enfim, buscar uma maneira de diminuir a nossa 

penúria de 3er explorado sem reação eficaz. 

Esse é o nosso pensamento, lutar a cada dia não  so 

em 15/novembro; nos organizarmos cada vez mais, para / 

enfrentar com mais força os nossos exploradores. E nao 

botar fé e dinheiro em uma candidatura, que se eleita 

salve a pátria e a nós. 
M.A. 

unesp%  Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

17      li 19     20     21     22 



o gjüE £ o MAilÇOrâiiiMÇMdâM - il 

O anarco-sindicalismo, no universo do movimento mo- 

derno dos trabalhadores, constitui uma corrente sindi- 

cal de absoluta independência, com acentuadas caracte- 

rísticas próprias, por sua forma de organização e  de 

seu desenvolvimento funcional, contra todo centralismo 

e toda burocracia. Considera sempre a personalidade do 

filiado e o estimula permanentemente a participação na 

vida sindical. Respeita a autonomia das seções,dos sin 

dicatos, das federações e confederações. Se aingulari- 

za também pelos métodos de ação direta empregados, por 

sua dinâaica, por sua estratégia de luta e principal - 

mente por sua orientação social e finalista. Outro de 

seus aspectos inconfundíveis é o seu repúdio a colabo- 

ração- de classes, a qualquer compromisso com o capita- 

lismo ou com o Estado, raesrao que seja em nome do "inte 

resse nacional" ou de qualquer condição que legitime / 

o atual sistema de organização social. 0 anarco-sindi- 

calismo repudia toda 0 qualquer participação ou inter- 

venção em órgãos mixtos ou oficiais dependentes do go- 

verno ou da classe patronal. Por considerar-se em luta 

permanente contra o sistema que combate e se propõe  a 

erradicar, é contra todo tipo de arbitramento legal  e 

de toda intermediação nas contendas sociais do cotidia 

no, por isso repudia todas as limitações e tudo o que/ 

interfira na sua liberdade de ação. Sua posição esta / 

sempre, na vanguarda da luta social e das reivindica - 

ções dos trabalhadores. 

0 anarco-sindicalismo mantém vivo entre os trabalha 

dores o espírito revolucionário. Exercita-os no comba- 

te direto e voluntário, no desenvolvimento de iniciati 

vas autônomas ao mesmo tempo que contribui para sua ca 

pacitação, preparando-os, principalmente, para que pos 

sam assumir conscientemente, prescindindo dos partidos 

políticos, as responsabilidades da autogestão direta / 

numa sociedade nova, livre, justa e solidária a ser // 

construida e organizada. 

0 objetivo maior do anarco-sindicalismo e uma socle 

dade onde,superadas as atuais contradições e injusti - 

ças, com a ajuda de todos os avanços técnicos e cienti 

ficos, seja facultado a todos e a cada um por meio do 

trabalho e do esforço individual e coletivo o máximo / 

de bem estar e de segurança, com imprescritível e abso 

luto respeito a liberdade e a personalidade de cada / 

ser humano, permitindo o pleno desenvolvimento de seu 

potencial criativo; objetivos primordiais coincidentes 

com os princípios libertários.        ,  

MAIS UMA DIS^RTMT NAÇÃO DO B.M.C.. 

0 Bco. Mercantil de Crédito permite que apenas 

os altos funcionários abram conta no próprio banco. 

A maioria está proibida de usar o próprio ban- 

oo em que trabalha para movimentar seu dinheiro, in 

clusive receber o salário através de cheque. Sao / 

nuitos os inoonvenlentos, deBde o problema da segu- 

rança, até a demora na liberação de depósitos feitos 

em outros bancos. Boa parte nem sequer consegue / 

abrir conta em outro banco em função do baixo salá- 

rio. 
O Mercantil é especialista em ELITE, não aó na 

sua atuação financeira, como também na sua prática 

interna. Vive criando formas elitistas e discrimina 

tórias, no prédio da matriz tem um restaurante pafa 

os altoa funcionários e um refeitório para esquentar 

marmita para oa demais. Esta mania de criar^grupoa 

.elitistas é um preocupação com o fim da eap_eçle ?. 

CONTRIBUIÇÕES 

A conta bancária da Liga de Trabalhadores em Ofíci, 

oa Vários/SP é: Bradesco ag. 054, conta nü 97.980-5,em 

nome de Jaime Cubero e/ou. Solicitamos que nos informem 

do depósito para que enviemos o recibo.  

A Liga se reúne todo ia domingo do mês as 15:00 ho 

ras, na sede do Centro de Cultura Social, Rua Rubino / 

de Oliveira,85-Bráa. Compareça 1       
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Itália .     . 

Oa companheiros conseguem importante vitoria 

Os companheiros da Ü.S.I. (Unione Sindacali Italia- 

ni) de orientação anarco-3Índicalista, conseguiram uma 

importante vitória ao ocupar um prédio que a Prefeitu 

ra de Milão mantinha a 10 anos vazia. A USI foi despo 

jada de todo seu patrimônio (sedes, bibliotecas,impren 

sa) durante o fascismo e reivindicava hámuito tempo do 

Estado Italiano um ressarcimento desta violência. Can- 

sados do lero-lero burocrático, os companheiros parti- 

ram para a ação direta, ocuparam o prédio e o estão re 

formando para abrigar a sede do sindicato e um centro 

de cultura. 

Espanha 

VII Congresso da CNI-AIT 

A Confederação Nacional do Trabalho, da Espanha, re 

alizará o seu VII Congresso noa dias 11 a 16 de abril/ 

de 1990- 

Sendo 0 VII congresso desde a sua fundação - o I rei 

alizou-se em 1911 - reve3te-se este de extraordinária 

importância, não só pelos reflexos que influem nas ou- 

tras seções da AIT, mas pelo significado dos assuntos/ 

constantes da pauta que podem imprimir novas diretri -| 

zes fazendo surgir uma CNT revigorada. 

CORREIO SINDICAL 

Acusamos o recebimento de correspondência doa compal 

nheiros: do SIHDIARTE-RJ, FASE-RJ, ASSOCIAÇÃO LIVRE-PEJ 

COLETIVO ANARQUISTA JOÃO PESSOA-PB, NÚCLEOS PRÓ-COB Cu| 

ritibaj  Salvador e Tadeu F. Tinti-Bahia. 

Qualquer crítica ou sugestão escreva-noo.  
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